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CONTEXTO 

 

 

o Ambição da Comunidade europeia se tornar: 

o A economia do conhecimento  mais dinâmica e competitiva do mundo 
(Estratégia de Lisboa); 

o Uma Europa inteligente, verde e inclusiva (Estratégia 2020) 

o Meta de alcançar um valor de 40% de residentes dos 30 aos 34 anos 
de idade com um diploma de ensino superior 

 

o O incremento da dimensão europeia do ensino superior e da aprendizagem ao 
longo da vida são dois objetivos específicos do Processo de Bolonha 

 

o  A promoção do sucesso académico, combatendo assim o abandono escolar, é 
considerado pela Comissão Europeia como uma questão de justiça social e 
fator de desenvolvimento em sentido lato 

 

o Colocação do problema no cerne da agenda de política europeia da educação  
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CONTEXTO 

 

 

 

 

o Recomendação da Assembleia da República ao Governo para lhe passar a 
apresentar, anualmente, “um relatório profundo e rigoroso sobre o abandono 
escolar no ensino superior” (Resolução n.º 60/2013, de 18 de abril) 

 

o Linhas governamentais de promoção do sucesso escolar – traduzidas no apoio a 
projetos candidatados pelas IES com essa finalidade 

 

o Incorporação e desenvolvimento de boas práticas nas IES, bem como de um 
conhecimento teórico-prático aprofundado 

 

o Aperfeiçoamento e difusão de indicadores sobre o problema – com base no 
RAIDES; 

 

o Alargamento da visão sobre a problemática – o que está para além dos indicadores: 
Relatório DGEEC/EEEC “A problemática de (in)sucesso e de abandono escolares no 
ensino superior” (fevereiro de 2016) 

 

 

 

 

o Ambição da Comunidade europeia se tornar: 

o A economia do conhecimento  mais dinâmica e competitiva do mundo 
(Estratégia de Lisboa); 

o Uma Europa inteligente, verde e inclusiva (Estratégia 2020) 

o Meta de alcançar um valor de 40% de residentes dos 30 aos 34 anos 
de idade com um diploma de ensino superior 

 

 

o O incremento da dimensão europeia do ensino superior e da aprendizagem ao 
longo da vida são dois objetivos específicos do Processo de Bolonha 

 

 

o  A promoção do sucesso académico, combatendo assim o abandono escolar, é 
considerado pela Comissão Europeia como uma questão de justiça social e 
fator de desenvolvimento em sentido lato 
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CONCEITOS 
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CONCLUSÃO 

• O mais comummente definido, 
mas definições são diversas: 

• aproveitamento em exames e 
obtenção de diplomas durante 
o último ano; 

• créditos obtidos; 

• anos despendidos;  

• duração dos estudos (duração 
nominal/tempo programado) 

 

• Taxa de conclusão é um 
indicador calculado segundo dois 
métodos: 

• Método de secção transversal 
– nº de diplomados num 
determinado ano civil que 
ingressaram num curso um 
dado número de anos atrás; 

• Método de coorte real - apoia-
se em dados de painel 
(inquéritos ou registos) que 
seguem um estudante 
individual desde a sua inscrição 
até à conclusão do curso.  

RETENÇÃO 

• As definições mais habituais são: 

• Grau de permanência dos 
alunos numa IES e a sua 
trajetória para concluir o 
programa de estudos em 
determinado tempo; 

• Proporção de alunos no ensino 
superior um ano após a sua 
inscrição 

 

• Nalguns países há “exigências” 
para a progressão dos alunos: 

• Estabelecem um limite máximo 
para a duração efetiva dos 
estudos ; 

• A retenção pode ser associada 
com a obtenção de 
determinadas classificações 
nos exames 

 

ABANDONO 

• Quando um aluno sai de um 
programa de estudos superiores 
sem ter obtido um diploma 

• Termo é frequentemente 
substituído por outros mais 
formais, como não-continuação, 
não conclusão ou interrupção 
dos estudos; 

• A definição habitual é: alunos 
inscritos num determinado ano 
letivo mas que não se inscrevem 
“um ano mais tarde” (PT) ou 
“dois anos mais tarde” (RU, no 
estudo a tempo parcial); 

• Alguns países definem uma 
duração máxima dos estudos, 
exigindo que os alunos os 
terminem nesse período, sob 
pena de serem considerados 
desistentes; 

• Embora na maioria dos sistemas 
não haja medição sistemática 
das taxas de abandono, nalguns  
é sempre efetuada no final do 1º 
ano (PT) e noutros no final de 
cada ano 

CONCEITOS E INDICADORES 

Fonte: Comissão Europeia (2014), A Modernização do Ensino Superior na Europa: Acesso, Retenção e Empregabilidade 2014, Relatório Eurydice  
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CONCEITOS E INDICADORES 

SUCESSO ESCOLAR 

 

•Principais resultados obtidos pelos alunos no sistema de ensino superior, incluindo as 
situações de abandono/retenção, conclusão de um grau e o tempo para a obtenção do 
grau; 

 

•Assim, o conceito é confinado: 

•Ao ciclo de vida do aluno – desde o começo até à conclusão com sucesso ou à saída do 
sistema de ensino –, o que exclui as políticas relacionadas com o ingresso no ensino 
superior ou a transição para o mercado de trabalho e a empregabilidade dos diplomados; 

•Às políticas nacionais e motivacionais para estimular o sucesso escolar, o que exclui a 
análise dos estudantes ao nível individual; 

 

•Avaliação do uso dos indicadores de sucesso escolar na Europa: 

•A monitorização sistemática do fenómeno não está generalizada - apenas 12 em 35 países 
reportam regularmente um indicador relacionado com a conclusão; 

• A interpretação cuidadosa das estatísticas de comparação internacional é indispensável, 
por diferenças de definição, contextuais e disposições institucionais (ex.º OCDE/Education 
at a Glance); 

• É sugerido o uso do método de coorte real no cálculo das taxas de conclusão, ainda que 
indicadores e métodos mais sofisticados sejam necessários (ex.º Austrália e EUA). 
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INVESTIGAÇÃO 
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FATORES DETERMINANTES DE (IN)SUCESSO E ABANDONO ESCOLARES 

Individuais 

Background 
socioeconómico 

Género e Etnia 

Capacidades e 
Motivações 

Percurso 
educativo 

Expetativas 

Sistema nacional 

Seletividade do 
ensino superior 

Flexibilidade do 
ensino superior 

Apoio financeiro 
a alunos e 
Propinas 

Instituições do 
ensino superior 

de Procedimento 

Compromisso institucional 
e estratégia 

Integração académica, 
aprendizagem, ensino e 

avaliação 

Integração social e 
serviços de apoio aos 

alunos 

Harmonização das 
expetativas dos alunos 
com os programas de 

estudo 

Seguimento e 
monitorização dos alunos 

e do sucesso escolar 

Estruturais 

Composição da população 
de alunos 

Despesas institucionais 

Organização do estudo e 
recursos 
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RECOMENDAÇÕES DA REVISÃO LITERÁRIA 

• Face às relativas limitações do corpo da investigação sobre sucesso e abandono 
escolares, é necessária mais investigação para fundamentar o 
desenvolvimento de políticas e estratégias nacionais 
 

• Como a maior parte da literatura está focada nas causas individuais da 
desistência e da não conclusão, há pouca investigação sobre as políticas e 
intervenções ao nível nacional e institucional, que importa avaliar e 
compreender em termos de práticas efetivas 
 

• Evidenciar quais os tipos de política mais eficazes ou o modo como podem ser 
implementados e alinhados 
 

• Para desenvolver esta área de análise política, são necessários mais dados 
nacionais sobre os novos inscritos no ensino superior e os seus resultados. 
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RELAÇÕES ENTRE POLÍTICAS E ORIENTAÇÕES PARA O SUCESSO 
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VISÃO GERAL DAS POLÍTICAS PARA O SUCESSO ESCOLAR 

FINANCIAMENTO E 
INICIATIVAS FINANCEIRAS 

ORGANIZAÇÃO DO 
ENSINO SUPERIOR 

INFORMAÇÃO E APOIO 
PARA ESTUDANTES 

R
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Mod. recompensa de qualidade, 
progresso e conclusão (a tempo)  

Apoio financeiro dependente do 
progresso dos alunos 

Transformação de empréstimos a 
estudantes em subvenções 

Não cobrança ou cobrança de 
taxas diferenciais por resultados 

Organização central da admissão 

Acesso-harmonização entre os 
alunos e programas de estudo 

Mudanças na estrutura de graus 

Elaboração do currículo 

Planos de estudo obrigatórios 
(nº créditos e inscrição exames) 

Limitação dos períodos de 
estudo 

Dados comparativos e 
informação 

Monitorização de estudantes 

Serviços de apoio a estudantes 

Apoio para escolha da opção de 
estudos 

Fundos adicionais para inscrição 
de alunos específicos 

Apoio às IES para disseminação 
de boas práticas 

Fundos adicionais para o 
ensino/ensinar 

Apoio financeiro para os 
estudantes em geral 

Orçamento de apoio adicional p/ 
estudantes (bolsas maiores) 

Integração do sucesso escolar no 
sistema de garantia de qualidade 

Percursos mais flexíveis no 
ensino superior 

Permitir às IES a restrição no 
acesso ao ensino superior 

Fonte: European Commission (2015), Dropout and Completion in Higher Education in Éurope – Main Report 
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estudantes (bolsas maiores) 
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Permitir às IES a restrição no 
acesso ao ensino superior 

Fonte: European Commission (2015), Dropout and Completion in Higher Education in Éurope – Main Report PT (peritos) 
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Fonte: European Commission (2015), Dropout and Completion in Higher Education in Éurope – Main Report PT (peritos) PT (m/ opinião) 
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QUESTÕES PRINCIPAIS 

• Como definem os governos e as instituições o sucesso escolar?  
 
 

• Que tipo de políticas e combinação de políticas desenvolvem os países e as 

IES para melhorar o sucesso escolar?  
 
 

• Que abordagens políticas são eficazes para melhorar o insucesso escolar? 
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CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 
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A PROBLEMÁTICA DE INSUCESSO E ABANDONO ESCOLARES NO ENSINO SUPERIOR 
ÍNDICE DO RELATÓRIO (DGEEC/EEEC, fev. 2016)  
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1. A massificação do ensino superior trouxe um aumento das taxas de 
retenção e de abandono. Por esse fato, algumas instituições do ensino 
superior (IES) produziram diagnósticos e implementaram as primeiras 
medidas em Portugal, a partir dos anos 90 do século passado, década em 
que o fenómeno passou a ser identificado pelos poderes públicos em 
Portugal como um problema e, em consequência, passou a ter algum 
enquadramento legal e programas específicos. 
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• As bases do sistema de avaliação e acompanhamento das instituições do ensino superior 
(Lei nº 38/94), do financiamento do ensino superior (Leis nº 113/97, 37/2003 e 49/2005) e 
de um programa de combate específico (Despacho nº 6659/99) 

 

• Os regimes jurídicos de desenvolvimento e da qualidade do ensino superior e de avaliação 
da qualidade do mesmo (Leis nº 1/2003 e 38/2007) 

 

• Os regulamentos que introduziram condições especiais de acesso, de ingresso e de 
mobilidade no ensino superior (Decreto-Lei nº 64/2006 e Portaria nº 401/2007) 

 

• O regulamento jurídico das instituições do ensino superior (Lei nº 62/2007) 

 

• O Programa Retomar (Despacho normativo nº 8-A/2014). 

 

ENQUADRAMENTO NORMATIVO   
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• 1999 

o Programa de combate ao insucesso escolar no ensino superior (na sequência do Despacho 
nº 6659/99, de 15 de Abril) 

o Determina que as instituições de ensino superior público mobilizem recursos e vontades para o combate a todas as 
formas de insucesso escolar persistente, promovendo, de imediato, a identificação das situações existentes e a definição 
das medidas corretivas a tomar, bem como a apresentação à tutela de programas concretos com vista à celebração de 
contratos de qualidade nas situações que o justifiquem. 

 

• 2006 

o Iniciativa de “Promoção do Sucesso Escolar e Combate ao Abandono e ao Insucesso no 
Ensino Superior”, inscrita no Programa Operacional da Ciência e Inovação 2010 

o “potenciar um esforço conjunto para aprofundar o conhecimento sobre o abandono e o insucesso escolar no ensino 
superior, assim como melhorar as taxas de sucesso e promover novas práticas de apoio ao aluno nas instituições de 
ensino superior” 

 

• 2015 

o Iniciativa de “Melhoria da qualidade de gestão no âmbito do cumprimento das missões das 
Instituições de Ensino Superior públicas”, linha de ação de “Sucesso académico” 

o “a identificação de medidas de prevenção do abandono dos estudantes do Ensino Superior, especialmente daqueles que 
ingressam no 1.º ciclo de estudos pela 1.ª vez, e de possíveis ações de monitorização.” 

 

PROGRAMAS ESPECÍFICOS 
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2. Portugal está em linha: com a maioria dos países europeus ao considerar 
as taxas de conclusão e de abandono como critérios na avaliação dos 
sistemas de garantia de qualidade das IES, bem como na medição 
sistemática e difusão das taxas de conclusão (no final do 1.º e 2.º ciclos do 
ensino terciário); e com cerca de metade destas nações na utilização do 
método de coorte real. 

CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 
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• A massificação do ensino superior trouxe um aumento das taxas de 
retenção e de abandono. Por esse fato, algumas instituições do ensino 
superior (IES) produziram diagnósticos e implementaram as primeiras 
medidas em Portugal, a partir dos anos 90 do século passado, década 
em que o fenómeno passou a ser identificado pelos poderes públicos 
Portugal como um problema e, em consequência, passou a ter algum to 
legal e programas específicos. 

3. Ao invés da maioria dos países europeus, como Portugal não atribui aos 
estudantes quaisquer incentivos para a conclusão dos estudos num período 
de tempo limitado, nem as taxas de conclusão/abandono têm impacto no 
financiamento das IES, seria conveniente a implementação deste tipo de 
medidas. 
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• Para uma apreensão global deste problema complexo e 
multidimensional, o mesmo não pode ser confinado, como atualmente 
ocorre, a uma medição através de taxas (de conclusão, retenção ou 
abandono) nem a uma concetualização enquanto indicadores simples. 
Esta ideia é reforçada pelo facto de as trajetórias ou percursos-tipo dos 
estudantes não serem necessariamente lineares nem com uma duração 
determinada, nem a interrupção de estudos se traduzir sempre em 
insucesso. 

4. Verificou-se o aperfeiçoamento do indicador de abandono académico em 
Portugal, ao passar-se do método de coorte transversal (aplicado nos anos 
2000) para o de coorte real (a partir de 2014), o que permitiu isolar as 
transferências dos supostos abandonos. 

 

• virtualidades do aprofundamento teórico-prático em redes de 
investigação com abrangência internacional. 
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5. O pluralismo disciplinar e teórico é enriquecedor para o esclarecimento 
do problema e, logo, para a afinação das medidas para o combater. 
Considera-se que os projetos ETES - Os Estudantes e os seus Trajectos no 
Ensino Superior: sucesso e insucesso, factores e processos, promoção de 
boas práticas e ALFA-GUIA - Gestión universitária integral del abandono 
vão nesse sentido. Neste último são mais evidentes as virtualidades do 
aprofundamento teórico-prático em redes de investigação com abrangência 
internacional. 
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6. Em Portugal é evidente a existência de conhecimentos teóricos e práticos 
sedimentados  e com resultados mensuráveis. É também relevante a 
partilha de conhecimento e de experiências por parte dos investigadores e 
dos responsáveis institucionais, que se têm virtuosamente cruzado tanto 
em fóruns de debate e divulgação quanto em projetos e redes de 
investigação e, recentemente, em projetos de iniciativas específicas em 
rede ( exº “Ensino Superior – Sucesso académico”, no Facebook desde 
2015) 
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CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 

48 

7. Da observação genérica das universidades públicas decorre que: 

 

• Quanto aos sítios respetivos, há uma grande desigualdade na sua estruturação, 
na organização dos assuntos/áreas de acesso, na facilidade de consulta, na 
qualidade das informações apresentadas, na transparência e na disponibilização 
de informações, indicadores e documentos/estudos – seria, porventura, 
conveniente produzir um conjunto de recomendações, mormente sobre 
conteúdos indispensáveis e a forma de os apresentar; 

 

• Quanto às obrigações legais de transparência e prestação de contas – conjunto 
de informações e documentos a disponibilizar – nem todas são cumpridas por 
estas universidades, o que dificulta naturalmente a comparação entre as 
mesmas (desde o propósito de escolha da instituição/estabelecimento, por parte 
dos potenciais candidatos, até ao de análise da sua organização e 
funcionamento, um dos objetos do presente estudo); 

 

• Quanto à avaliação das medidas implementadas para o sucesso educativo, 
verificou-se uma enorme diversidade de situações, que exprimem prioridades, 
estratégias, programas, iniciativas e níveis organizativos muito distintos, que não 
têm apenas a ver com a especificidade das áreas de educação e formação ou a 
antiguidade das instituições mas sobretudo com as culturas organizacionais e o 
nível de desenvolvimento dos sistemas de garantia de qualidade. 
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CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 

8. Da leitura sobre o enquadramento, as condições institucionais e                                  
a implementação dos programas/projetos de combate ao insucesso e            
abandono escolares, salienta-se que: 

 

• Em todos os processos/momentos chave-selecionados há exemplos de boas 
práticas e que, muitas delas, são o resultado de projetos de investigação-ação e 
da consolidação de ações continuadas (inscritas ou não em planos de melhoria), 
por iniciativa própria das escolas; 

 

• Essas práticas são difundidas em espaços diversos de debate e divulgação e têm 
favorecido o cruzamento e a articulação de especialistas, bem como a criação de 
redes (de investigação e de desenvolvimento de programas); 

 

• A intervenção dos poderes públicos, ainda que pontual, tem sido importante ao 
nível do financiamento da investigação específica, da consolidação de alguns 
projetos e do estímulo ao lançamento de novos; 

 

• Tem sido também relevante o contributo que as direções associativas estudantis 
e respetivas federações têm dado no combate ao problema, quer na 
participação direta em projetos e ações quer na reflexão e documentos 
produzidos, (mormente nos ENDA) – tal papel tem sido reconhecido nos 
programas governamentais para o sucesso escolar, com a promoção do 
envolvimento dos estudantes 
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9. Além das direções associativas estudantis, como partes interessadas 
importa mencionar os Conselhos de Reitores das Universidades (também 
com alguma reflexão sobre o tema) e Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos, a Associação Portuguesa do Ensino Superior 
Privado e os representantes das Confederações de Empregadores e 
Sindicais. 

52 

CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 



53 



CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 

 

10. Da avaliação realizada sobre as medidas de combate ao insucesso e          
abandono escolares nas universidades públicas, com o intuito de identificar e 
caraterizar as boas práticas – caraterizadas em 6 processos/momentos-chave, por 
sua vez desdobrados em 30 dimensões -, concluiu-se que: 

 

• Em regra, à exceção do momento da integração de alunos (apenas evidenciado 
por 2/5) – que importa corrigir, através de orientações específicas -, em todos os 
momentos-chave a maioria das universidades apresenta soluções relevantes; 

 

• É no momento da inserção profissional que essas soluções abrangem o maior 
número de escolas, bem como no acompanhamento/orientação de alunos (3/4 
em ambos); 

 

• O maior registo de dimensões relevantes de boas práticas encontra-se no ISCTE 
(27) e nas Universidades do Porto e Coimbra (ambas com 25); 

 

• Ao nível das escolas, o grande destaque vai para o IST-Instituto Superior Técnico 
(29 dimensões relevantes). 
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METODOLOGIA 
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PROCESSOS/MOMENTOS-CHAVE PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 

Planificação/gestão 
institucional e 

pedagógica 

Comunicação com 
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potenciais e Atração 
de novos alunos 

Integração de 
alunos 

Acompanhamento/
Orientação de 

alunos 

Inserção 
profissional de 

alunos 

Intervenção/ 
Produção específica 
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MEDIDAS DO PROCESSO/MOMENTO-CHAVE PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
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MEDIDAS DO PROCESSO/MOMENTO-CHAVE PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
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Acompanhamento/
Orientação de 

alunos 

Unidade de 
Aconselhamento 

Psicológico/ 
Pedagógico 

Observatório 
Pedagógico 
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MEDIDAS DO PROCESSO/MOMENTO-CHAVE PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
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MEDIDAS DO PROCESSO/MOMENTO-CHAVE PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
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Intervenção/ 
Produção 
específica 
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MEDIDAS DO PROCESSO/MOMENTO-CHAVE PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
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Fonte: Sítios das Universidades, Institutos e Faculdades (pesquisa efetuada online na 1.ª quinzena de Novembro de 2015) 

            

 
Legenda: 

 
Informação com qualidade/relevância elevada 

  


 
Informação com qualidade/relevância moderada 

  


 
Informação sem qualidade/relevância 

  


 
Informação inexistente/inacessível 

 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DO DESEMPENHO NOS PROCESSOS PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
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A3 - Figura-síntese de avaliação das medidas de promoção do sucesso e de combate ao abandono escolar pelas universidades públicas em Portugal 
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Açores UAçores 

Aveiro UAveiro 

Braga UMinho 

C. Branco UBI 

Coimbra UCoimbra 

Évora UÉvora 

Faro UALg 

Lisboa 

ISCTE 

ULisboa 

UNova 

Madeira UMa 

Porto UPorto 

Vila Real UTAD 

Fonte: Sítios das Universidades, Institutos e Faculdades (pesquisa efetuada online na 1.ª quinzena de Novembro de 2015) 
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Informação com qualidade/relevância moderada 

                 

  


 
Informação sem qualidade/relevância 

                   

  


 
Informação inexistente/inacessível 
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11. Continua a faltar uma visão global sobre o problema no universo das 
IES, o que porventura tem prejudicado uma política global para o mesmo, 
com enquadramento numa visão sistémica. Ao invés, as iniciativas estatais 
têm sido esporádicas e sempre parcelares 
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• Continua a faltar uma visão global sobre o problema no universo das 
IES, o que porventura tem prejudicado uma política global para o mês 

 

• mo, com enquadramento numa visão sistémica. Ao invés, as iniciativas  

• estatais têm sido esporádicas e sempre parcelares 

 

12. Importa, por isso, assumir  a  Resolução da Assembleia  da  República 
(n.º 60/2013, de 18 de abril) que recomenda ao Governo a apresentação 
anual de “um relatório profundo e rigoroso sobre o abandono escolar no 
ensino superior”.  

 

• A divulgação deste relatório poderia coincidir, sempre que oportuno, 
com a realização de um Fórum sobre o (In)sucesso e o Abandono 
escolares, aberto à participação do conjunto de IES e organizações 
representativas, organismos públicos competentes, organizações 
estudantis, etc. 
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13. Uma vez contemplada esta como uma área de intervenção prioritária, 
no programa do novo Governo, sugere-se um Plano nacional de promoção 
do sucesso e de combate ao abandono escolar no ensino superior, que 
contemple um conjunto de programas e projetos e que abranja a totalidade 
do universo das IES. 

 

71 

CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 



 

 

 

 

14. Fenómenos complexos como este exigem: 

 

• Medições complexas, cujos métodos e procedimentos sejam elaborados 
- há que trabalhar para alcançar esse modelo, com base nos melhores 
exemplos e envolvendo os especialistas das IES; e 

• Medidas abrangentes e articuladas – há que alcançar um modelo de 
intervenção de aplicação generalizada nas IES e com monitorização 
permanente 
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15. Assim, sem prejuízo da importância de medir com maior rigor o 
problema, assume-se que o foco principal deve incidir no que podem fazer 
os poderes públicos para o acréscimo do sucesso educativo nas IES. Tal 
implica passar da lógica vigente de promoção pontual de projetos, na 
suposição do seu efeito multiplicador em rede, para uma lógica de 
monitorização sistemática de um programa de medidas implementadas nas 
IES para o acréscimo do sucesso educativo. 
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16. Como qualquer problema de grande complexidade e dimensão, o 
problema do insucesso e do abandono escolares no ensino superior exige 
soluções sistémicas e sistemáticas, que só podem ser aperfeiçoadas e 
implementadas uma vez suficientemente discutidas e consensualizadas, 
com todas as partes interessadas. 
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Obrigado pela atenção! 
 

 
 

rui.banha@dgeec.mec.pt 

 
Av. 24 de Julho, 134 

1399-254 Lisboa 

Portugal 
 

www.dgeec.mec.pt 
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